METODOLOGIA DE SISTEMAS SOFT
           (SSM – SOFT SYSTEMS METODOLOGY)

 A metodologia de sistemas soft ou Soft Systems Metodology foi desenvolvida por Checkland (1981), Por ter trabalhado por cerca de 20 anos como gerente sênior, verificou que poucas das ferramentas de otimização eram realmente úteis em problemas mal estruturados. Quando mudou para a vida acadêmica na Universidade de Lancaster, buscou desenvolver outras abordagens sistêmicas que tivessem valor prático para os administradores. O pensamento de Vickers (1983) influenciou fortemente o desenvolvimento da metodologia soft systems com a criação do conceito de apreciação, que é um ato mental, avaliativo, no qual normas conflitantes e valores determinam quais são os fatos relevantes, enquanto que fatos percebidos ou considerados exigem atenção, porque são vistos como relevantes para certas normas e valores. Vickers (1983) criou o sistema apreciativo a partir da crítica à decisão clássica. Seus esforços são dirigidos para a compreensão do processo social que são a essência das relações humanas, e para a natureza do julgamento de valor humano, contribuindo para a definição de sistemas de atividades humanas (que são formados por ações das pessoas) usada por Checkland. 
Visão Geral da SSM. A metodologia ou abordagem provê um conjunto de regras que guiam a condução de um estudo usando idéias sistêmicas soft.
Sugere que antes que um sistema possa ser modelado de alguma forma, sua essência deve ser captada via um conjunto de definições chave (root definitions). Também a metodologia incorpora um conjunto de crenças norteadoras que, apesar de não se tratarem de regras de ação, incorporam as idéias básicas de sistemas soft. Portanto, ela assume que existem várias formas de definir um sistema, e que, com as definições chave (root definitions) pode-se produzir múltiplas definições de tais sistemas. 

A metodologia soft não pretende ser uma abordagem que inicia em um ponto e termina em outro. Ela é uma abordagem cíclica do tipo ciclo de aprendizagem, enfatizando, é claro, o processo de aprendizagem gerado que emerge do seu curso. Ao usar a SSM, devemos investigar o trabalho de algumas pessoas relacionadas ao sistema estudado procurando compreender como elas interpretam tal sistema. Isto requer o que Checkland e Scholes (1990) chamam de análise cultural. Algumas críticas foram feitas ao trabalho de Checkland (1981), devido a uma visão ingênua da cultura organizacional o que levaram Checkland e Scholes (1990) a desenvolver uma abordagem multidimensional com três análises interligadas realizadas em paralelo: 
1- análise de papéis que as pessoas estão assumindo ou que se espera que elas assumam; 
2- análise do sistema social em termos de papéis, normas e valores que são evidentes
3- análise do sistema político, que é a tentativa de entender como diferentes interesses encontram o equilíbrio. 

Desvantagens dessa Metodologia: 

Não produz respostas definitivas 
Aceita a idéia de que o processo de questionamento é infindável 
Problemas para a validação do modelo. 
